
Situação 
fica difícil 

para Sarney 
• BRASÍLIA. São cada vez piores 
as condições para que se torne 
viável a candidatura de José 
Sarney à presidência do Sena-
do. Apesar de ser considerado 
acima de partidos e um dos no-
mes mais indicados para presi-
dir pela segunda vez a Casa, 
Sarney tem sua candidatura 
prejudicada devido à vincula-
ção com o presidente do Sena-
do, Antonio Carlos Magalhães. 
Na sua luta contra a candidatu-
ra de Jader Barbalho para o car-
go, Antonio Carlos lançou o no-
me de Sarney. Na opinião dos 
próprios aliados de Sarney, sua 
candidatura ficou carimbada 
como sendo patrocinada por 
Antonio Carlos. Além disso, 
Sarney demorou demais para 
deixar claro que estava dispos-
to a ser o novo presidente da 
Casa. Só anteontem é que se 
pronunciou sobre o assunto. 

Sarney também foi surpreen-
dido com a possibilidade de a 
oposição lançar um candidato: 
Jefferson Peres. Na semana pas-
sada, ele conversou com José 
Eduardo Dutra, do PT, e Rober-
to Freire,, do PPS, sobre a pos-
sibilidade de a oposição lançar 
seu nome, mas os dois respon-
deram que ele deveria assumir 
sua candidatura. Além disso, a 
líder do PT, Heloísa Helena, de-
fende a candidatura própria. A 
opinião geral é que uma candi-
datura própria da oposição fa-
vorece Jader, já que tira o apoio 
da esquerda a Sarney. 

Dentro do PMDB Sarney 
também passou a ter proble-
mas. O senador ficou magoa-
do com as críticas do líder do 
partido na Cãmara, Geddel 
Vieira Lima. E foi criticado por 
pedir apoio de deputados do 
PMDB à candidatura de Ino-
cêncio Oliveira, do PFL, à pre-
sidência da Câmara. 

Mas amigos de Sarney lem-
bram seu estilo cauteloso e o 
tom da carta divulgada anteon-
tem, que dá margem a diferen-
tes interpretações. Ontem, ou-
via-se muito no Senado: "O jo-
go ainda não acabou." 


